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RESUMO

O artigo desenvolvido no âmbito da tese de doutoramento em arquitetura de Elena Parnisari 
pretende apresentar a metodologia aplicada no estudo de caso, evidenciar o trabalho de 
cooperação desenvolvido entre diferentes atores de distintas áreas disciplinares e a forte 
componente feminina que o caracteriza, no sentido de promover bairros mais justos e cuidadosos.
Com este trabalho pretende-se investigar se é possível formular políticas urbanas mais inclusivas, 
a partir da exploração da corresponsabilidade em bairros sociais, ao assumir as crianças como 
indicadores da desigualdade urbana e como determinantes do desenho urbano inclusivo. Entre 
janeiro e setembro de 2022 foram desenvolvidos dois laboratórios nos bairros de habitação social 
Lagarteiro e Contumil, Porto, Portugal, através da implementação de oficinas de diagnóstico 
urbano.  Este artigo apresenta o caso específico do bairro do Lagarteiro com nove atividades 
realizadas, possíveis graças a uma equipa interdisciplinar exclusivamente feminina de académicas, 
membros de associações e instituições e amigas que aderiram ao projeto, ofereceram o seu 
trabalho, disponibilidade e cuidado em torná-lo realidade.  O projeto visa o envolvimento e a 
coparticipação das crianças e das suas mães no desenho urbano e das políticas públicas, a fim de 
criar espaços mais inclusivos para todos os cidadãos, partindo de uma perspectiva cuidadora do 
espaço público. Os principais resultados do projeto que se querem evidenciar no artigo são a rede 
que se criou entre instituições locais, solidificada pela solidariedade feminina ao participar num 
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projeto comum, bem como as respostas obtidas das crianças e a sua consequente emancipação em 
relação ao tema.
Palavras-chave: arquitetura social, cidades amigas das crianças, laboratório urbano, participação, equi-
pa feminina.

ABSTRACT

The article developed within the framework of Elena Parnisari’s doctoral thesis in architecture aims 
to present the methodology applied in the case study, to highlight the cooperation work developed 
between different actors from diverse disciplinary areas and the solid female component that 
characterises it in order to promote fairer and more caring neighbourhoods. This work investigates 
whether it is possible to formulate more inclusive urban policies based on exploring co-responsibility 
in social housing neighbourhoods by assuming children as indicators of urban inequality and as 
determinants of inclusive urban design. Between January and September 2022, two laboratories 
were developed in the social housing neighbourhoods Lagarteiro and Contumil, Porto, Portugal, by 
implementing urban diagnostic workshops. This paper presents the case of the Lagarteiro 
neighbourhood with nine activities made possible by an all-female interdisciplinary team of 
academics, members of associations and institutions and friends who joined the project, offering 
their work, availability and care to make it a reality. The project aims to involve and co-participate 
children and their mothers in urban design and public policies to create more inclusive spaces for 
all citizens, starting from a caring perspective of public space. The project’s main results highlighted 
in the article are the network created between local institutions, solidified by female solidarity 
when participating in a common project, and the responses obtained from children and their 
consequent emancipation with the topic.
Keywords: social architecture, child-friendly cities, urban laboratory, participation, women’s team.

RESUMEN

El artículo desarrollado en el marco de la tesis doctoral en arquitectura de Elena Parnisari tiene 
como objetivo presentar la metodología aplicada en el estudio de caso, destacar el trabajo de 
cooperación desarrollado entre diferentes actores de distintos ámbitos disciplinares y el fuerte 
componente femenino que lo caracteriza, con el fin de promover barrios más justos y cuidadosos. 
Este trabajo pretende investigar si es posible formular políticas urbanas más inclusivas, basadas en 
la exploración de la corresponsabilidad en los barrios sociales, asumiendo a los niños como 
indicadores de la desigualdad urbana y como determinantes del diseño urbano inclusivo. Entre 
enero y septiembre de 2022 se desarrollaron dos laboratorios en los barrios de viviendas social 
Lagarteiro y Contumil, en Oporto, Portugal, a través de la realización de talleres de diagnóstico 
urbano. Este artículo presenta el caso específico del barrio de Lagarteiro, con nueve actividades 
realizadas, que fueron posibles gracias a un equipo interdisciplinar exclusivamente femenino de 
académicas, miembros de asociaciones e instituciones y amigas que se sumaron al proyecto, 
ofrecieron su trabajo, disponibilidad y atención para hacerlo realidad. El proyecto tiene como 
objetivo la implicación y coparticipación de los niños y sus madres en el diseño urbano y las políticas 
públicas, con el fin de crear espacios más inclusivos para todos los ciudadanos, partiendo de una 
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perspectiva cuidadora del espacio público. Los principales resultados del proyecto que se quieren 
destacar en el artículo son la red que se ha creado entre instituciones locales, solidificada por la 
solidaridad femenina al participar en un proyecto común, así como las respuestas obtenidas de los 
niños y su consiguiente emancipación en relación con el tema.
Palabras clave: arquitectura social, ciudades amigas de la infancia, laboratorio urbano, participación, 
equipo de mujeres.

1.  INTRODUÇÃO

O espaço publico das cidades contemporâneas é definido pela fragmentação social, política e arqui-
tetónica ligado a um processo de privatização (Mela 2014). A cidade tornou-se progressivamente 
um lugar mais fragmentado e socialmente hierarquizado, os espaços abertos perderam identidade, 
solidariedade, segurança e relação com os seus habitantes (Sevilla et al. 2021), tornando-se 
ambientes frágeis. Leave no one behind é o compromisso de todos os Estados Membros da ONU e 
o tema central da Agenda 2030 para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, para reduzir 
as desigualdades e vulnerabilidades da humanidade. Por conseguinte, a investigação parte destes 
objetivos como motivação e centra-se no objetivo número 10 - reduzir as desigualdades (United 
Nations), fazendo eco sobre como tornar as cidades mais habitáveis e sustentáveis (Gehl 2010). A 
cidade está em estado de emergência, o espaço urbano tornou-se um lugar altamente especializado 
onde os grupos minoritários são os mais afetados pelas desigualdades sócio espaciais: as crianças e 
os seus cuidadores, os idosos, os deficientes e as mulheres (Tonucci 1996). A distância física entre 
as casas, os locais de trabalho e os comércios torna as deslocações das mulheres com crianças e 
dos idosos ainda mais longas e, por isso, menos experienciável ou mais dificilmente percorrível 
(Boys et al. 1984, 47). No espaço urbano em que vivemos tudo é concebido para servir o modelo 
androcêntrico (Valdivia 2018). É, portanto, necessário rever o desenho urbano dos lugares onde 
acontecem as atividades humanas quotidianas, conhecer o contexto geográfico e histórico es-
pecífico a compreender as condições atuais de urbanidade onde os cidadãos vivem.

As cidades, nas últimas décadas, abandonaram as suas características originais de lugar de 
encontro, de troca, de interação, de atividade livre e de partilha para se tornarem um lugar de 
separação, de consumo, de segregação e de especialização (Purcell 2014, 151). O parâmetro do 
cidadão é masculino, adulto e trabalhador, fazendo desaparecer todas as outras categorias que 
ficaram escondidas em casa ou em locais especializados criados especificamente para elas (Tonucci 
1996). O isolamento de que muitas mulheres são vítimas, ao assumirem o trabalho doméstico e o 
cuidado dos filhos, não é necessariamente aliviado pela mera proximidade de outras mulheres na 
mesma posição (Boys et al. 1984, 45-46) e é sublinhado ainda mais pela falta de alternativas ao 
trabalho solitário que se reflete na vivência do espaço público de forma restrita.

O planeamento urbano tem uma importância fundamental na vida das pessoas, determinando 
a configuração dos espaços que constituem o suporte físico dos usos sociais (Ciocoletto 2014, 13-14). 
A perspectiva de género pode redefinir o urbanismo, tal como se materializa na sociedade capitalista 
atual, de maneira que os espaços e as atividades relacionadas com a produção do espaço urbano 
possam considerar o cuidado e adoptar formas de intervenção mais inclusivas (Beebeejaun 2016).

A conceção urbana dos lugares tem um impacto explícito no crescimento e na vida diária 
das crianças de diversas comunidades que desconhecem o seu direito a participar ativamente nos 
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projetos (Bishop, Corkery 2017), e, dessa forma, contribuir com as suas próprias ideias para esta 
mudança de paradigma. As crianças são excluídas de programas e de formulações urbanas específicas 
no âmbito das políticas públicas, uma vez que não geram rendimentos no mercado de trabalho 
e, portanto, não são consideradas na tomada de decisões (UNICEF 2019). Uma cidade amiga das 
crianças, onde o domínio urbano deve ligar e acomodar as suas necessidades, é reconhecida como 
uma necessidade, mas ainda está muito longe de ser aceite por administradores de políticas urbanas 
e planeadores de projetos urbanos (Srivastava e Echanove 2017).

A cidadania e a participação das crianças são temas importantes na política social con-
temporânea a nível europeu sobretudo na Agenda 2030, já referida, e no New European Bauhaus, 
bem como nos debates científicos a partir da década de 1960 com Lady Allen of Hurtwood e Colin 
Ward até o mais recente Tim Gill (Gill 2021). Os direitos das crianças emergiram gradualmente 
como referências para muitas narrativas políticas nacionais, regionais ou locais, após a Convenção 
das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança (CRC), adotada em 1989. Este documento evidencia 
a importância de considerar as crianças como atores ativos e competentes nas relações sociais, in-
tegrando as suas próprias perspectivas na investigação, enquanto seres independentes dos adultos. 
Apesar dos pressupostos e das investigações que sustentam estas teorias, uma agenda participativa 
com as crianças está longe de ser totalmente implementada em todos os ambientes institucionais, 
contextos sociais ou processos políticos (Sinclair 2004). Embora o movimento das Cidades Amigas 
das Crianças1 tenha envolvido académicos e tenha sido defendido pelas câmaras municipais, tem tido 
pouca influência na conceção e planeamento das agendas de trabalho no caso específico de Portugal 
e, de um modo mais geral, na Europa do Sul, área geográfica de análise em que esta investigação se 
centra. Contudo, a investigação em curso tem como objetivo provar que ouvir as crianças e permitir 
a sua participação em momentos de decisão, encorajando organizações e empresas a promover um 
domínio público mais amigável, é o caminho para uma sociedade mais justa.

2.  ONDE ESTÃO AS CRIANÇAS?

As crianças, perdendo as cidades, perderam a possibilidade de experiências necessárias ao seu 
correto desenvolvimento, como o jogo, a exploração, a aventura. As cidades, perdendo as crianças, 
perderam a segurança, a solidariedade, o controlo social (Tonucci 1996). Atualmente, parece que os 
pais não deixam mais os seus filhos brincar no espaço público e interagir com outras pessoas, e esse 
medo da rua teve origem em casa, na televisão. A criança desloca-se da família para a escola e daqui 
para as inúmeras atividades de formação complementar, dependentes e vigiadas sob o controle dos 
adultos (Sarmento, Fernandes, Tomás 2007).

O sentido de comunidade está a desaparecer rapidamente. A insegurança real e percebida 
restringe a presença de menores a lugares institucionalizados, concebidos especialmente para eles. 
Esta forma de não integração nega a função educativa da cidade, como um lugar de apropriação e 
pertença. No entanto, o sentimento de proximidade entre cidadãos e as ações livres das crianças 

1  Cidades Amigas das Crianças é uma iniciativa, parceria e plataforma de envolvimento liderada pela UNICEF que apoia as 
cidades e os governos municipais na concretização dos direitos das crianças a nível local. É também uma rede que reúne or-
ganizações da sociedade civil, o sector privado, academias, os meios de comunicação social e as próprias crianças que desejam 
tornar as suas cidades e comunidades mais amigas das crianças. A iniciativa foi lançada em 1996 e expandiu-se a nível mundial.
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podem ser encontradas dentro da unidade do bairro, entendida como uma célula de análise que 
pode ser replicada para toda a cidade.

Apesar das restrições impostas no que respeita à utilização do espaço público e da existência 
de locais especialmente dedicados às crianças, estas podem ser agentes poderosos na conceção e im-
plementação de melhores ambientes urbanos (Arup 2017, 12). Mas como podemos tornar eficazes 
as vozes das crianças no seu direito urbano, através da participação em práticas de conceção e 
planeamento? Ao considerar as crianças como indicadores da desigualdade urbana e como deter-
minantes de um desenho urbano inclusivo, a investigação pretende demonstrar como elas podem 
tornar-se elementos públicos de ligação e produzir orientações para formular políticas de longo 
alcance, ao explorar a sua corresponsabilidade nas comunidades urbanas. Assim, as crianças são 
consideradas como o elemento-chave de um modelo determinado a estabelecer ligações mais 
empáticas e significativas entre o ambiente construído e os elementos da vizinhança. A cidade que 
vivemos é a materialização territorial de um modelo social e economicamente injusto (Valdivia 
2018), pelo que uma mudança estrutural de paradigma é essencial para terminar com as clivagens 
ou reduzir as desigualdades sociais e económicas.

Este novo paradigma urbano pode reconhecer-se na cidade cuidadora, pensando em cidades 
que cuidam de nós, que cuidam do nosso ambiente, que nos permitem cuidar de nós próprios e 
que nos permitem cuidar dos outros (Valdivia 2018). A cidade cuidadora favorece a autonomia das 
pessoas e permite conciliar as diferentes esferas da vida quotidiana. Os cuidados envolvem não só 
relações interpessoais mas também relações entre pessoas e lugares (Milligan and Wiles 2010) e 
neste caso entre as crianças e os lugares vividos por elas.

Para uma compreensão dialética e unitária, a investigação pretende analisar a experiência 
das crianças através de laboratórios, ao sistematizar um conjunto de ferramentas urbanas como 
instrumento de avaliação da participação infantil, para tornar o conhecimento operacional, re-
produtível e adaptável em diferentes contextos. Uma ferramenta aberta para estimular as crianças 
como cidadãos, utilizadores e criadores, com o objetivo de participar do planeamento da cidade.

A inovação da investigação em curso decorre da sua determinação em viabilizar o conhecimento 
através do estudo de caso, desenvolvido sobre experiências metodológicas consolidadas, podendo 
ser operacionalizado e politizado. Os resultados desta experiência visam exortar os urbanistas, ar-
quitetos e designers a redimensionar e re-imaginar lugares a partir de uma perspectiva diferente. 
Ao incluir a perspectiva das crianças em programas e formulações de políticas específicas, bene-
ficiaria a saúde, o bem-estar, a economia local, a segurança, a natureza, a sustentabilidade e a re-
siliência (Unesco 2022). A promoção de bairros equitativos, inclusivos e cuidadores, através de um 
desenho urbano participativo permite aos residentes cocriar alternativas em contextos de exclusão 
social. Ao fazê-lo, torna-os inclusivos para todos.

3.  O LABORATÓRIO

Este trabalho faz parte da investigação de doutoramento em arquitetura desenvolvida na 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto (FAUP), desde 2020, por Elena Parnisari 
“Searching for equitable, inclusive and caring urban neighbourhoods: measuring children’s right 
to the city through urban design. An urban laboratory in Contumil and Lagarteiro social housing”. 
O estudo de caso foi desenvolvido no Porto, como um laboratório de ideias e experimentação 
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realizado em paralelo ao acompanhamento e desenvolvimento de outros projetos tomados como 
exemplos metodológicos, quer do ponto de vista da análise e estudo da metodologia aplicada 
pelas instituições, quer ao nível do estágio, estando assim envolvida numa pequena parte destes 
processos, de forma a perceber exaustivamente como funcionam estas dinâmicas, sobretudo 
políticas, construindo um olhar crítico sobre o modo como projetos semelhantes podem efe-
tivamente tornar-se realidade, identificando dificuldades e limitações. Não se trata de tornar 
o projeto de tese abstrato, mas sim de fornecer uma base científica, política e qualitativa para 
aqueles que desejem utilizar estas experiências como ponto de partida para uma reflexão que 
procura concretizar uma ação de mudança.

O laboratório urbano permite analisar a experiência das crianças através de workshops-piloto 
desenvolvidos no bairro do Lagarteiro, um bairro camarário da freguesia de Campanhã, Porto, 
Portugal, com crianças do ensino básico (5-10 anos). O grupo de trabalho integrava cerca de 50 
crianças de diversas origens étnicas e parentais, a frequentar diferentes associações em atividades 
pós-escolares.  Estes workshops visaram validar a teoria e a prática do tema de estudo, desen-
volvendo atividades de diagnóstico urbano para analisar a falta de inclusão das políticas públicas 
no contexto urbano do bairro social e promover a participação das crianças no planeamento dessas 
políticas. As atividades que foram implementadas através da participação direta e cooperação entre 
várias associações que trabalham no território com a comunidade alvo, e que procuram assegurar 
um trabalho situado e centrado no espaço público dos bairros, pois, para além dos objetivos da 
investigação académica pretende-se mapear e garantir um diálogo direto entre as associações que 
ainda hesitam em trabalhar em conjunto, a fim de criar vínculos.

De facto, um dos pontos fortes para o sucesso de tais projetos é precisamente a cooperação e a 
coesão entre os vários atores que intervêm no mesmo território, que, no caso específico português, é 
muito fragmentado e individualista. De facto, o projeto das oficinas urbanas no bairro do Lagarteiro 
permitiu, pela primeira vez, a união das várias associações que trabalham no mesmo território, as 
quais normalmente desenvolvem programas independentes umas das outras e nunca têm qualquer 
ponto de encontro para atividades ou festas específicas.

A autora teve de criar uma rede de apoio no bairro, criando ligações com as associações 
presentes, a fim de poder realmente trabalhar com as crianças, tecendo uma relação profissional e 
de amizade com as principais representantes. As atividades foram desenvolvidas com os seguintes 
parceiros: Associação Equipa de Rua Oriental da Norte Vida, Projeto Cercar-te no Lagarteiro-E8G 
Programa Escolhas, Espaço T - Associação para o Apoio à Integração Social e Comunitária, Projeto 
das Galerias Comunitárias, Ação Educativa do Centro Social do Lagarteiro - Obra Diocesana de 
Promoção Social, Serviço Educativo da Casa da Arquitectura.

Ao longo de nove meses, entre janeiro e setembro de 2022, foram realizados sete workshops 
no bairro, uma atividade no Serviço Educativo da Casa da Arquitectura em Matosinhos e uma festa/
exposição final no bairro, sempre com o mesmo grupo de cerca de 50 crianças e sempre com o 
trabalho conjunto de todas as associações.

Os laboratórios procuraram promover o pensamento crítico nas crianças como forma de 
provocar a mudança. Aqueles que seriam tradicionalmente considerados como a população-alvo do 
projeto são, na realidade, os seus coautores (Leite et al. 2019). O objetivo do projeto não foi pré-
-definido, mas sim cocriado pelas crianças em interação, e a metodologia desenvolveu-se durante o 
processo, dependendo dos resultados de cada atividade e da aquisição das competências necessárias 
para atingir o objetivo desejado.
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Um ponto-chave do laboratório foi a construção de relações de confiança com as crianças e as 
mães delas. As mães não foram contactadas diretamente pela autora, mas as associações locais fun-
cionaram como uma ponte de comunicação, para facilitar e acelerar o contacto através de um canal 
de confiança já institucionalizado. As representantes das associações contactaram pessoalmente 
as mães das crianças que frequentavam as instalações, explicaram o projeto e as atividades que se 
desenrolariam ao longo dos meses, e assim pediram a confirmação da participação dos próprios 
filhos nas datas previamente anunciadas. As mães que iam buscar os seus filhos às instalações 
recebiam também um folheto com um breve programa dos laboratórios a desenvolver e os contatos 
da autora, para que, em caso de dúvida ou de quererem saber mais sobre o tema, pudessem con-
tactá-la diretamente.

De facto, as mães aceitaram que as crianças participassem nestas atividades, mesmo que es-
tivessem fora do âmbito temático das atividades propostas pelas associações. Também aceitaram 
que se fizesse um registo fotográfico, vídeo e áudio dos seus filhos, os quais depois se ofereceram 
para mostrar os seus próprios trabalhos e para serem entrevistados. As próprias mães disponibi-
lizaram-se para entrevistas, para que a autora pudesse ouvir os diferentes pontos de vista sobre a 
utilização do espaço, a liberdade de utilização, as carências e os pontos fortes, reconhecidos tanto 

Fig. 1. Na penúltima atividade do laboratório, as crianças foram filmadas e fotografadas de cima por um drone 
enquanto se deslocavam pelo bairro e faziam desenhos à escala dos programas/infraestruturas que gostariam de ver 

realizados e que surgiram na primeira atividade em que lhes foi perguntado o que gostariam de ter no seu bairro. 
Bairro do Lagarteiro. Foto de Larissa Ribeiro Cunha, agosto de 2022.
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pelas crianças como pelas mães, sabendo que estas últimas tendem a exercer uma ação controladora 
e protetora em relação aos filhos, limitando a sua liberdade de exploração. Assim, procurou-se 
compreender quais são as necessidades da criança e da mãe num mesmo território, quais são os 
pontos fortes valorizados por uma e por outra, bem como os pontos fracos identificados, e como 
esta percepção difere.

4.  A METODOLOGIA

A investigação de doutoramento é realizada com base na metodologia investigação-ação parti-
cipativa, ou seja, uma metodologia prática que se baseia na experiência, no fazer e no criar para 
aprender. A metodologia, que é utilizada quer na revisão da literatura, quer no enquadramento do 
tema, quer na escolha dos estudos que servem de referência e suporte à tese, é também utilizada 
no desenvolvimento do estudo de caso prático e, portanto, na realização do laboratório urbano. 
O plano de trabalho incluiu a realização de atividades de campo com o objetivo de justificar a 
teoria e, consequentemente, a bibliografia utilizada como referência para o tema da tese através 
de ações práticas e da implementação de atividades de diagnóstico urbano com a comunidade 
alvo, desenvolvendo ao mesmo tempo, uma ferramenta de análise reutilizável e replicável noutros 
contextos urbanos semelhantes no Sul da Europa. Esta tipologia é específica ao contexto, tendo 
em conta as condições e os conhecimentos locais (Pain 2004). Os indivíduos, que são o foco do 
estudo participam como membros da equipa de investigação em todas as atividades sendo, por 
conseguinte, investigados e investigadores. Este método foi desenvolvido analisando e reunindo 
metodologias já testadas e aplicadas, que a autora encontrou em ambientes de trabalho anteriores 
à sua experiência académica, na bibliografia de referência e em experiências em que participou 
noutros países do Sul da Europa, fora de Portugal, em instituições que trabalham pelo direito das 
crianças à cidade e que promovem projetos já há vários anos. A investigação se desenvolve com base 
na interpretação, através da identificação do problema dentro de um contexto social, da recolha de 
dados relacionados com o problema, da análise e significado dos dados recolhidos, da identificação 
de possíveis soluções e da ação propriamente dita (Koerich et al. 2009).

Esta experiência pretende servir como modelo, do qual se podem retirar ensinamentos 
sobre como realizar uma análise semelhante em contextos semelhantes, perceber o que pode ser 
melhorado nessa análise e como utilizar os dados recolhidos. É uma metodologia que, no sentido 
mais comum, poderia ser traduzida pelo termo mais conhecido de learning by doing, considerando 
que através da experimentação se delineia mais especificamente a hipótese da tese e os con-
sequentes resultados, num processo de co-participação e co-ideação.

A abordagem metodológica começou, primeiramente, por ganhar a confiança das crianças, 
através de uma percepção inicial abrangente da vida pública no bairro, até alcançar uma escala mais 
estreita e íntima de relações interpessoais em locais públicos específicos: narração de experiências 
espaciais e planeamento crítico. As atividades foram planeadas com a dupla função de promover 
a análise e a recolha de dados para a investigação e, ao mesmo tempo, fornecer ferramentas de 
reflexão e consciencialização às crianças, introduzindo perspectivas de pensamento e percepção 
que eram novas para elas. O objetivo inicial destes workshops foi compreender melhor quais são as 
qualidades e fraquezas de um determinado espaço público para uma determinada utilização, e como 
melhorar os programas e serviços nele existentes, a partir da perspectiva das crianças.
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A etapa final deste laboratório correspondeu a uma avaliação interna e pública, através de uma 
exposição nos bairros, de resultados e impactos, com o objetivo de sistematizar um conjunto de fer-
ramentas de análise e leitura urbana como instrumento de avaliação da participação infantil, para 
tornar o conhecimento operacional, reprodutível e adaptável em diferentes contextos.

Ao longo das atividades no bairro, ouvimos e compreendemos o espaço através dos olhos das 
crianças para construirmos o conhecimento em conjunto. Observámos e registámos a socialização 
e a cultura das crianças: a relação entre a vida quotidiana das crianças e a escala do bairro. Esta 
ferramenta de fonte aberta pretendia dar às crianças, enquanto cidadãos, utilizadores e criadores, 
o poder de participar no processo de construção de cidades, à medida que se tornam conscientes da 
utilização que fazem dos lugares e dos seus direitos como cidadãos.

5.  AS ATIVIDADES DO LABORATÓRIO URBANO

O desenvolvimento dos laboratórios caracterizou-se pela sucessão e frequentemente sobreposição 
de vários métodos de análise e de brincadeiras com as crianças (learning by playing): observar, 
desenhar, mapear, fotografar, caminhar, storytelling, filmar, explorar, criar, escrever, responder, 
perguntar.  Foram utilizadas ferramentas de diálogo com as crianças através do mapeamento 
coletivo, da construção de mapas de reconhecimento do território, e da realização de atividades 
participativas e colaborativas. Os laboratórios seguiram-se com o desenvolvimento de atividades 
num sentido lógico e de crescimento, que visavam criar uma narrativa para descrever o uso que as 
crianças fazem do espaço público do bairro.

Inicialmente, foi essencial criar laços entre as próprias crianças - algumas das quais não se 
conheciam devido ao facto de frequentarem diferentes turmas na escola, diferentes associações 
e viverem em diferentes blocos - e destas com as promotoras do projeto. O objetivo era conhecer, 
confiar e começar em conjunto um novo caminho de descoberta.

As atividades que se realizaram no bairro, algumas tiveram lugar no interior do pavilhão gim-
nodesportivo do Lagarteiro, onde era necessário estar unido e trabalhar em conjunto, outras nos 
espaços públicos exteriores do bairro, onde se realizaram atividades com as crianças divididas em 
grupos. Cada atividade contou sempre com a presença do grupo habitual de cerca de 50 crianças, 
pelo menos uma representante por associação para ajudar na dinâmica e uma responsável pelo 
registo fotográfico. As atividades tiveram sempre lugar no horário pós-escolar com uma duração 
de duas horas.

As atividades decorreram de acordo com a seguinte ordem metodológica:

1.	 Gosto, não gosto, gostaria: identificação dos espaços públicos do bairro (pavilhão 
gimnodesportivo);

2.	 Reconhecer o meu bairro: mapeamento e levantamento sensorial (pavilhão 
gimnodesportivo);

3.	 Caminhada exploratória: caminhar pelos sítios que gosto e não gosto no bairro (espaços 
públicos exteriores);

4.	 Sair do bairro: conhecer as perspectivas dos diferentes espaços públicos em um museu de 
arquitetura (Casa da Arquitectura);
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5.	 O bairro dos meus sonhos: identificar as infraestruturas e os programas que poderiam ser 
implementados no bairro (pavilhão gimnodesportivo);

6.	 A rotina nos espaços públicos do bairro: quais os pontos de referência (pavilhão 
gimnodesportivo);

7.	 Histórias de vivencias no bairro: vantagens e problemas de viver num bairro social 
(pavilhão gimnodesportivo);

8.	 Construindo os sonhos: fazer um desenho à escala real das atividades que gostaria de ter 
no bairro (espaços públicos exteriores);

9.	 Partilhar a experiência: convidar os pais e as pessoas de fora a refletir sobre o trabalho de 
análise realizado pelas crianças (espaços públicos exteriores).

Antes de começar a explorar o bairro e o seu potencial, era essencial obter uma visão crítica das 
crianças sobre os elementos positivos e negativos que caracterizam os espaços públicos do bairro 
e sobre os elementos que as crianças sonham em implementar ou que acreditam que melhorariam 
a qualidade dos espaços, como o objetivo de fazer uma espécie de cartografia do bairro através de 
palavras e então começar a delinear as áreas que precisam de mais atenção e quais as faltas.

Após estimular as crianças para uma análise verbal crítica, o trabalho de análise foi aprofundado 
através de desenhos e questionários, que confrontaram as crianças com escolhas e fatores deter-
minantes que despertaram o entusiasmo de muitos em relação à atividade de cartografia e ma-
peamento dos espaços onde vivem. O objetivo das perguntas do questionário era levar as crianças a 

Fig. 2. Segunda atividade em que as crianças mais novas (5-7 anos) foram convidadas a desenhar um elemento 
significativo do seu bairro e as crianças mais velhas (8-11 anos) foram convidadas a responder a um questionário 
sobre a própria utilização dos espaços públicos e a desenhar um mapa das suas deslocações no bairro. Bairro do 

Lagarteiro. Fotos de Larissa Ribeiro Cunha, fevereiro de 2022.
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refletir sobre a própria utilização dos espaços públicos e sentimentos de segurança e bem-estar no 
bairro, o objetivo dos desenhos era perceber qual é o elemento mais importante para elas no bairro, 
de maior frequentação, significado e conforto.

Uma vez terminada a fase de análise técnica, juntamente com as crianças, o bairro foi 
explorado de um ponto de vista mais prático e sensorial, através de passeios exploratórios para 
descobrir espaços do quotidiano e espaços desconhecidos e proibidos. Esta exploração foi mapeada 
para registar as sensações, cheiros, cores, ruídos à medida que iam avançando. As crianças foram 
divididas em grupos para explorar diferentes zonas do bairro. Depois todos se juntaram para 
colocar as experiências dos seus próprios passeios num mapa comum, para que cada grupo pudesse 
aprender através da sua própria experiência e da experiência do outro sobre o ato de exploração, 
análise e crítica. Esta atividade pretendia também promover sentimentos de confiança em relação 
ao trabalho de cada um, e de redescoberta do espaço através do olhar do outro, bem como reunir as 
áreas de especialização de cada um com o objetivo de criar um trabalho unificado obtido a partir da 
co-participação e co-criação de todos.

O passeio exploratório foi, então, alargado para além dos limites do próprio bairro com a ex-
ploração do que existe fora, neste caso específico através de uma visita de estudo ao museu Casa da 
Arquitectura, em Matosinhos, para uma abordagem exploratória da arquitetura fora do bairro e para 
dar às crianças novos elementos para reflexão e análise sobre diferentes tipologias de arquiteturas 
e espaços públicos, e então refletir sobre a própria casa. O mesmo acontece com a exploração de 
um contexto social de cidade completamente diferente daquele de onde provêm. Por conseguinte, 

Fig. 3. As crianças, divididas em grupos, exploram diferentes zonas do bairro. Tiram fotografias e recolhem 
sensações visuais, olfativas, auditivas e tácteis, destacando os elementos de que gostam e os de que não gostam. 
Uma vez terminada a caminhada exploratória, todos os grupos partilham todos os dados que recolheram num 

grande mapa comum do bairro. Bairro do Lagarteiro. Foto de Larissa Ribeiro Cunha, março de 2022.
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é importante salientar a utilização que as crianças fazem dos espaços públicos do seu bairro e como 
essa utilização difere de outras zonas da cidade onde não existe o sentimento de proteção e controlo 
da sua própria comunidade, o sentimento de co-responsabilidade que existe nos bairros sociais em 
relação a esses espaços, bem como a percepção da fronteira fechada/segura do bairro.

De regresso ao bairro, o trabalho centrou-se na percepção da vida quotidiana no bairro e na 
forma como a percepção de cada criança muda em relação aos serviços e infraestruturas do bairro. O 
processo concluiu-se com a projeção dos sonhos listados na primeira atividade, numa escala real 
através do desenho dos mesmos diretamente no espaço público. Esta atividade conclusiva visava 
fechar o círculo do laboratório proposto, tentando identificar se tinha havido crescimento e 
consciência dos direitos, da capacidade de participação, do reconhecimento da utilização e cuidado 
dos espaços. Pretendia-se perceber quanto tinham amadurecido durante o desenvolvimento das 
atividades ao longo dos meses, entre a proposta dos sonhos na primeira atividade e na última. Foi 
possível chegar a este resultado graças ao percurso de crescimento em conjunto e à confiança que as 
crianças adquiriram na autora do projeto e nas atividades propostas. Foi um crescimento mútuo a 
partir do qual se obtiveram dados de diagnóstico e, ao mesmo tempo, as crianças abordaram temas de 

Fig. 4. Visita guiada ao museu da Casa da Arquitectura, onde as crianças, divididas em grupos, puderam visitar 
os edifícios e duas exposições temporárias. A guia fez com que as crianças pensassem muito sobre o papel do 

arquiteto e como este pode melhorar o seu trabalho envolvendo as crianças e ouvindo as ideias delas. Museu Casa 
da Arquitectura, Matosinhos. Foto de Larissa Ribeiro Cunha, abril de 2022.
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trabalho pouco habituais no seu quotidiano, em primeiro lugar a questão de perguntar-se se o espaço 
público do seu bairro é habitável ou o que poderia ser feito para o melhorar. As crianças gostaram de 
conhecer e observar o seu bairro através de mapas, de compreender as suas distâncias e os espaços 
não utilizados ou o potencial dos grandes espaços, foram estimuladas com elementos externos que 
as levaram a identificar as infraestruturas que gostariam de ter e do seu desenho fictício.

6.  O PAPEL DA ARQUITETA E DAS MULHERES

A novidade deste projeto reside no facto de o laboratório não pretender ser uma ferramenta pe-
dagógica, mas, sim, um instrumento de mediação e de diálogo entre as partes. A arquiteta, neste 
caso, desempenha a função de mediadora entre o olhar das crianças e a leitura urbana, ao registar 
e tornar acessível o conhecimento produzido. A arquiteta abre a outras oportunidades de leitura, 
chama a atenção para determinadas possibilidades de compreensão da realidade, sem conduzir, mas 
considerando o interlocutor com quem trabalha. A diferença reside em olhar e abordar o outro ao 
mesmo nível, sem pretender ensinar algo, mas tomando as crianças como atores e não como objetos 
do projeto; atores que aprendem através da sua contribuição pessoal e através da sua participação.

Fig. 5. Como última atividade do laboratório urbano, as crianças desenham com giz colorido as infraestruturas que 
gostariam de ter no proprio bairro (piscina, campo de basquetebol, campo de futebol feminino, parque infantil), 
medem o tamanho real destes espaços e escolhem as zonas do bairro onde gostariam de realizar estas atividades 

com base na presença de luz, sombra, passagem de carros, proximidade da rua, proximidade das casas ou das 
associações. Bairro do Lagarteiro. Foto de Larissa Ribeiro Cunha, agosto de 2022.
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O papel e o esforço da arquiteta neste laboratório é, também, o de realizar uma leitura sócio 
espacial, utilizando como ferramentas a motivação e as experiências pessoais, como forma de in-
tegração nas comunidades. O papel profissional das mulheres, e a aplicação de critérios de género 
num projeto cujo coração é certamente o do cuidado, reside na empatia da abordagem metodológica 
para contribuir para obter resultados equitativos, justos, inclusivos e cuidadores influenciados 
pelas interações entre as mulheres, as atividades e os espaços (Bofill Levi 2008).

Uma das particularidades desta experiência é a composição de uma equipa só de mulheres. 
Uma condição que não foi procurada, mas que surgiu espontaneamente.  Talvez valha a pena 
perguntar por que razão, ao desenvolver projetos com crianças, há sempre uma grande prepon-
derância de mulheres que trabalham nestes contextos. Podemos facilmente fazer a ligação ao tema 
do cuidado, neste caso educativo e urbano. Uma das respostas pode estar no facto de as mulheres 
serem também as mães dessas mesmas crianças envolvidas nos projetos, e, outra, de as mulheres se 
sentirem excluídas das dinâmicas de projeto e de política tanto quanto as crianças. A diferença é que 
as crianças não são consideradas porque não contribuem no sentido económico para a sociedade 
e então não têm poder de decisão (United Nations 2009), enquanto as mulheres, trabalhadoras, 
contribuem no sentido económico, prático, empático e do cuidar, mas continuam a ser as grandes 
excluídas, tanto ao nível da tomada de decisões como ao nível do parâmetro de referência de vários 
conceitos (Ciocoletto 2014, 13-18). É talvez por esta razão que é mais fácil criar uma rede de 

Fig. 6. Dia de exposição e festa de conclusão do laboratório. Todos os trabalhos realizados pelas crianças foram 
expostos no bairro e os pais e avós foram convidados. Bairro do Lagarteiro. Foto de Larissa Ribeiro Cunha, 

setembro de 2022.
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solidariedade, de entreajuda e de apoio entre mulheres que querem reivindicar os seus direitos e 
que, ao mesmo tempo, querem também garanti-los para os seus filhos, e sobretudo para as filhas, 
que serão os atores do futuro.

Quando começámos a trabalhar com as crianças para dar início ao projeto do laboratório 
urbano, a abordagem inicial foi feita principalmente com as mães, que assinaram a autorização 
dos filhos para participarem nas atividades e serem fotografados, as mesmas mães que se 
disponibilizaram para entrevistas e diálogos no final dos dias de workshop, as mesmas mães 
que vieram ver os trabalhos realizados pelos filhos na exposição final organizada no bairro, as 
mesmas mães que fizeram bolos para oferecer um lanche comunitário. A figura do pai aparece 
assim como um grande ausente, mas apenas neste contexto. Os pais, como já foi referido, têm o 
controlo sobre os filhos, sobre os locais onde podem ir e o uso livre que podem fazer deles. Mas 
para uma atividade que põe em jogo o poder de decisão das crianças e o seu direito à cidade, a 
figura do pai está ausente.

As mesmas considerações podem também ser feitas ao nível das instituições. São as mulheres 
das associações e programas do bairro do Lagarteiro que organizam as atividades e as realizam, 
tendo por trás uma direção quase sempre masculina. De facto, os dirigentes das associações acima 
referidas são todos homens. Mesmo no microcosmo desta realidade, reflete-se o mesmo padrão 
que prevalece em qualquer ambiente: as mulheres não têm igual acesso a cargos com maior poder 
de decisão, ou pelo menos não têm igual acesso à representação, marcadamente masculina (Boys 
1984). Neste caso, os homens estão do lado da decisão, da administração, do financiamento, e 
as mulheres do lado da execução, da organização, da intermediação com a comunidade, encon-
trando-se muitas vezes em funções de ajuda que vão para além da atividade pós-escolar, criando 
uma verdadeira rede de apoios espontâneos, sem que haja necessariamente uma remuneração ou 
um projeto constituído por detrás.

Considera-se que foi graças à maior presença de mulheres nestes locais de trabalho do 
bairro que tornou mais fácil à Elena Parnisari aceder a certas dinâmicas que lhe permitiram 
realizar as atividades do laboratório urbano durante as horas de atividade das associações, 
ganhar a confiança das mães das crianças para participarem nas atividades e, assim, também 
o seu interesse e estima. De facto, o laboratório foi tão bem recebido e trouxe resultados tão 
positivos na vida quotidiana das crianças, bem como na comunidade, que os pais perguntaram 
se esta iniciativa poderia ser continuada nos anos seguintes, como atividade paralela e de 
reforço das atividades já propostas pelas associações do bairro. Este pedido é considerado uma 
evidência do sucesso do laboratório, onde se destaca o impacto das atividades na abertura de 
novos horizontes e formas de pensar, bem como novas atividades e competências manuais para 
as crianças explorarem.

O sucesso do workshop foi medido pela autora pelo número de pessoas que compareceram 
à abertura final da exposição do trabalho realizado com as crianças, evidenciando o interesse a 
curiosidade sobre o tema. De facto, muitas famílias compareceram a esse evento final, interes-
saram-se e participaram ativamente do debate final que ocorreu no final do evento. A solicitação 
das associações para continuar com um programa de atividades para o ano seguinte também é 
considerada um sucesso. E, por fim, o maior sucesso foi o entusiasmo gerado nas crianças, que se 
orgulhavam de ver seu trabalho em exposição e de querer explicá-lo aos pais e visitantes, e na sua 
conscientização sobre as possíveis transformações que poderiam ser feitas no bairro e como suas 
vozes poderiam ser ouvidas para contribuir com o planeamento participativo.
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7.  CONCLUSÃO

Em conclusão, os resultados aqui apresentados são reflexões embrionárias de um processo de 
trabalho em progresso que resulta da experiência destes laboratórios, procurando justificar a 
teoria através da prática. O objetivo foi, portanto, procurar soluções para a falta de inclusão das 
políticas públicas e do planeamento urbano no contexto do bairro de habitação social que fossem 
co-concebidas através da cultura da escuta, promovendo espaços de circunstâncias situadas, 
realçando a ligação entre a atividade lúdica e o projeto espacial. Esta exploração permitiu a ação, de-
fendendo através da demonstração que os investigados devem ser envolvidos no processo de forma 
ativa: onde os dados, provenientes de uma teoria enraizada, são validados pela própria ação prática.

O que se ressalta é que a unidade de análise escolhida - o bairro de habitação social - é um 
microcosmo de ações e relações onde ainda subsistem experiências de vida comunitária e parti-
cipativa, e é por isso que esta célula urbana foi escolhida como elemento de análise sobre a qual 
centrar a investigação, não só especificamente no Porto, mas nos bairros sociais do contexto do 
sul da Europa. Se este tipo particular de análise fosse produzida num contexto urbano maior (a 
cidade) teria produzido resultados muito fragmentados, amplos e abertos, menos concentrados e 
sem conexão entre as partes envolvidas. Portanto, não só a dimensão do bairro social permitiu uma 
análise muito específica, mas, ao mesmo tempo, surgiram dados sobre a vida cotidiana e o uso do 
espaço da vizinhança, que se caracterizam por um forte componente de controle mútuo entre os 
vários habitantes, o que se traduz na liberdade das crianças de usar os espaços com mais segurança, 
ao contrário dos bairros da cidade, caracterizados por um maior fluxo de pessoas e infraestruturas, 
que, por essa razão, são mais desconectados na experiência diária do indivíduo.

As crianças dos bairros valorizam os espaços que utilizam e estão conscientes do ambiente 
protegido em que se encontram, enquanto enumeram as suas deficiências e demonstram vontade 
de fazer parte dos processos de tomada de decisão para melhorar os seus espaços e funções. O fio 
condutor de todas estas atividades participativas foi a dimensão lúdica do espaço, entendida como 
autonomia de movimento na dimensão urbana através do jogo, onde este último assume um valor 
político: o exercício da liberdade.

Enquanto arquiteta e urbanista, Elena Parnisari desenvolveu este projeto com uma abordagem 
holística ao bairro, atuando como mediadora entre o olhar das crianças e a leitura urbana, através 
de uma componente de voluntariado ativo e de presença no terreno. Recolheu informações di-
retamente junto dos participantes, explorando as experiências de infância e de crescimento nestes 
bairros sociais e realizando um mapeamento institucional das escolas, associações, professores e 
pais. Os resultados futuros desta investigação visam exortar urbanistas, arquitetos, designers e 
decisores políticos a redimensionar e re-imaginar os lugares a partir de uma perspetiva diferente 
seguindo uma metodologia que se funda em princípios de criação coletiva: participação ativa, 
reflexão e ação, compromisso, partilha de responsabilidades, escuta e visão do todo.
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